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Ufa!... 
Vai sair a duplicação  
Guará - Núcleo Bandeirante

Depois de muitas cobranças 
e outras tantas promessas, 
finalmente é anunciada a 
duplicação da via entre 

o Guará e o Núcleo 
Bandeirante. A obra está 
prevista para começar no 
segundo semestre e prevê 
a duplicação da via e a 
construção de uma nova 
ponte e dois viadutos. 

Página 5

Creche  
precisa de ajuda
Cerca de 300 crianças passam o dia na creche 
Santo Aníbal, onde recebem alimentação 
adequada, participam de atividades lúdicas e 
esportivas. Mas, a instituição está sofrendo com a 
redução das contribuições voluntárias (Página 9)

PM oferece atividades 
esportivas de graça

Quem quiser praticar 
uma atividade esportiva 

ou cultural, de graça, 
basta se inscrever no 

projeto  Prevenindo com 
Arte, criado há dois anos 

pelo 4º Batalhão da 
Polícia Militar. 

Página 8 

Novo clube quer ocupar lugar do lobo
Criado em fevereiro do ano passado, o Guará Esporte Clube tem a pretensão de 

voltar a encher o estádio do Cave, como fazia o Clube de Regatas Guará. (Página 15).

Carnaval no Guará começa no sábado
Página 2
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Caminhada Cultural
O ativista cultural Miguel Edgard 

lembrou esta semana no Facebook  da 
Caminhada Cultural, promovida por ele, 
e o então diretor de Cultura do Guará, 
Rafael Souza, e outros ativistas da cidade, 
na orla do Guará II, com até 25 atrações 
culturais durante à noite, para quem 
estivesse passeando pelo calçadão.

Imediatamente, choveram pedidos 
de volta da Caminhada, mas falta apoio 
do governo e da iniciativa privada 
para o retorno daquele que foi um dos 
principais eventos culturais da cidade. 
Mas, segundo Miguel, o sonho não 
morreu.

Bem informados
A informação de que a duplicação 

da via Guará – Núcleo Bandeirante seria 
licitada no segundo semestre deste ano 
foi adiantada pelo Jornal do Guará na 
edição de 9 a 15 de dezembro de 2016.

Como sempre, o que acontece com o 
Guará, passa por aqui. 

Alírio governador
A entrevista exclusiva com o ex-

administrador do Guará, ex-presidente 
da Câmara Legislativa e suplente 
de deputado federal Alírio Neto na 
edição da semana passada, em que 
ele anunciou pela primeira vez que 
será candidato a governador em 2018,  
repercutiu, e muito, no meio político 
brasiliense. 

O próprio Alírio conta que nunca 
recebeu tantos telefonemas, inclusive 
da imprensa, mas que preferiu puxar 
a âncora de volta por enquanto para 
evitar o bombardeio antecipado.

Mas confirma que será candidato.

Remoção no parque
A remoção da chácara 38 do 

Parque do Guará na semana passada 
teve um simbolismo especial. Além de 
demonstrar que a operação de retirada 
dos chacareiros vai continuar até o 
parque ficar totalmente limpo, apesar de 
uma parada de duas semanas, a remoção 
da chácara demonstrou que a equipe da 
Agefis, comandada por Bruna Pinheiro, 
não tem medo de cara feia. O chacareiro 
retirado era um dos mais resistentes à 
saída, mesmo sendo um dos indenizados 
pelo Metrô há quase 20 anos. 

Ciclovia
Aos poucos, o governo Rollemberg 

vai cumprindo a promessa de ampliar a 
malha cicloviária do DF.  O Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER) abriu 
licitação para a construção de 25,7 
quilômetros de ciclovia entre Taguatinga 
e o Plano Piloto, passando pelo Guará. 

A obra deve ficar pronta até o final do 
ano.

Dia do Estagiário?
Com tanta coisa importante para votar 

e decidir, a Câmara Legislativa vai discutir 
um projeto de lei para instituir o “Dia 
do Estagiário”. De autoria do deputado 
guaraense Rodrigo Delmasso (Podemos), 
o projeto propõe a data comemorativa 
como sendo 18 de agosto e, acreditem!, 
que a data “seja inserida no calendário 
oficial de eventos de Brasília”. 

Em 2016, os deputados distritais 
apresentaram 40 projetos de 
lei propondo a criação de datas 
comemorativas ou a inserção de dias 
festivos no calendário oficial do Distrito 
Federal. Só em 2017 já foram sete 
proposições, entre elas o projetos que 
criam o “Dia da Morte do Boi” e o “Dia do 
Conselheiro de Saúde”.

Deputados no Guará
Na quinta-feira, 16 de fevereiro, o 

deputado federal Izalci Lucas (PSDB/DF), 
que tem base eleitoral na cidade, reuniu 
moradores no Colégio Projeção do Guará 
I para apresentar a variação para o Guará 
do projeto “Todos por Brasília”.

Em cada cidade, os moradores 
apresentam sugestões para resolver os 
problemas locais, que serão incluídas no 
projeto compilado em todo o DF, e que 
podem gerar emendas parlamentares 
ou apresentadas como contribuição ao 
governo atual.

Já o deputado federal Rôney Nemer, 
presidente do PP/DF, vem ao Guará, no 
domingo, 19 de fevereiro, para uma roda 
de conversa com moradores, também 
para colher sugestões para a cidade. 

O encontro será na sede do Lions 
Club, no Cave, ao lado da antiga Casa da 
Cultura, a partir das 9h.

Mais um escândalo
A Câmara Legislativa é um manancial 

de escândalos. É um atrás do outro.

Mais um reconhecimento
O cientista guaraense Lucas Souza, que foi destaque no 

Fantástico da TV Globo no final de janeiro e depois mostrado em 
reportagem do Jornal do Guará, por ser um dos dois brasileiros 
que desenvolvem projetos de carros autônomos (sem motorista),  
e por isso foram escolhidos por uma universidade da Califórnia 
para aperfeiçoar o projeto, foi destaque também do jornal 
GuaráHoje desta semana, inclusive com foto na capa. 

Seu Lima
Morreu um dos primeiros 

e principais líderes 
comunitários do Guará, 

Miguel Martins de Lima. 
Seu Lima fundou e presidiu 

a primeira associação de 
moradores de quadra, a 

da QE 24, e participou 
ativamente de todos os 

movimentos comunitários 
da cidade nas décadas de 80 
e 90. É pai da professora, ex-
assessora da Administração 

do Guará e assessora da 
Regional de Ensino do Guará, 

Sandra Resende.
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Carnaval girlpower
Pré-carnaval 
no Urbanos 

celebra o 
feminismo com 

alegria e  
bom gosto

O pré-carnaval das Ma-
rias é uma proposta 
de carnaval que tem o 

intuito de ressaltar a mulher 
não só como corpo, mas tam-
bém por seu pensamento e 
representatividade cultural. 
O evento será no novo espaço 
cultural guaraense, o Urba-
nos, localizado no Guará II. 

O espaço nos últimos me-
ses proporcionou à comuni-
dade, oficinas de grafite e en-
contros temáticos, em prol da 
cultura e do meio ambiente e 
ainda shows diversos com ar-
tistas da cidade.

A festa traz como atração 
musical Helen Dieb, que em 
2016 lançou seu primeiro 
disco com composições pró-
prias. No repertório também 
estarão interpretações de 

Clara Nunes, Carmem Miran-
da e outras mulheres acla-
madas, além da participação 
especial da cantora Cleani 
Marques Calazans. A entrada 
é gratuita e a contribuição do 
couvert é voluntária.

18 de fevereiro -14h às 18h
Espaço Urbanos  

QE13 Conj J Casa  13  Guará II
Entrada Livre (Couvert voluntário)

Serviço
Carnaval das Marias

Helen Dieb interpreta divas da música  
brasileira no Carnaval das Marias

Baile de Carnaval dos Idosos 2017
O tradicional Baile de Carnaval dos Idosos 

acontecerá na próxima sexta-feira (17 de fevereiro) 
a partir das 14h, no salão de Múltiplas Funções, no 
Cave. O baile reunirá pessoas da terceira idade de 
todas as regiões administrativas do DF e contará 
com a presença do governador Rodrigo Rollemberg, 
o deputado Rodrigo Delmasso, o representante do 
Guará, na Câmara Legislativa, e o administrador 
regional, André Brandão. Mais de mil pessoas são 
aguardadas. Durante a festa, serão reproduzidas 
marchinhas de carnaval e avaliadas as fantasias dos 
participantes que estarão disputando um concurso de 
melhor adereço. O Baile de Carnaval começa às 14h e 
vai até às 18h.

CarnaGuará
Neste ano, o Guará terá mais uma edição do 

carnaval de rua. No sábado (18 de fevereiro), o 
“CarnaGuará” terá início, às 8h, com a “I Corrida Kids”. 
A prova constitui o percurso de 400 metros, a ser 
realizada na via Central QE 36/21, ao lado do Edifício 
Pedro Teixeira. Mais tarde, a partir das 19h, evento 
para toda a família com muita música e apresentação 
de blocos na mesma avenida.  Apresentações do 
grupo Batalá, DJ Marcelinho, Marafreboi, Ciculô e 
Bloco Santo Pecado estão confirmadas. O objetivo da 
realização do carnaval de rua na cidade é levar música, 
alegria, ocupar os espaços públicos para que todos da 
comunidade participem da folia, trazer os tradicionais 
desfiles de escolas de samba, a oportunidade de 
divulgar o trabalho de bandas locais.

 Circuito Pipoka Azul
No sábado (25 de fevereiro), partir das 16h, a 

cantora Dhi Ribeiro comanda o “Circuito Pipoka Azul”, 
com programação especial para as crianças, que inclui 
a apresentação de banda de marchinhas, concurso 
de fantasias infantis, batalha de confetes, DJ e muita 
música boa com  Dhi Ribeiro e banda.

Escola de Samba Império do Guará
E no pós-carnaval, no dia 4 de março (sábado), 

apresentação da Escola de Samba “Império do Guará”, 
na pracinha da QI 5, em frente ao bloco A, a partir das 
9h. 

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

CarnaGuará neste sábado
Bloco faz prévia do carnaval na avenida central do Guará II. Pela manhã a festa é das crianças

Em 2017, o pré-carna-
val  do guaraense será 
pertinho de casa. Sem 

grandes eventos de carna-
val há bastante tempo, a co-
munidade vai ter a volta de 
um trio elétrico na avenida 
central do Guará II no dia 18 
de fevereiro. Produzido pela 
Confraria Guará e outros 
produtores da cidade, o Car-
naGuará será concentrado 
entre o Edifício Pedro Tei-
xeira na QE 33 e o Ed. Con-
sei. Toda a rua será fechada 
para o evento.

Segundo o produtor Mi-
guel Edgar Alves, o evento 
é uma tentativa de trazer 
o carnaval de rua de Brasí-
lia também para o Guará, 
com um bloco tradicional. A 
abertura será com o grupo 

Resenha, formado pelos mú-
sico do Samba do Banqui-
nho, depois o grupo Circulô  
e na sequência o bloco San-
to Pecado, nos intervalos os 
DJs Miguel e Igor Lacerda. 

O dia vai começar com 

uma corrida infantil, com 
cerca de 500 crianças já ins-
critas. Às 16h, as bandas so-
bem ao palco principal. Toda 
a área será cercada, ainda 
que o acesso seja gratuito, 
para garantir a segurança 

dos foliões, e banheiros quí-
micos serão instalados no 
trajeto para as 3 mil pessoas 
esperadas pela organização. 

Os shows estão sendo 
viabilizados por empresá-
rios locais e pela venda de 
espaços para comerciali-
zação de comida e bebida 

no evento. O Governo do 
Distrito Federal, através 
da Administração Regio-
nal, Secretaria de Espor-
te, Secretaria de Cultura 
e Polícia Militar apoiam 
o evento com estrutura, 
equipamentos, segurança 
e logística. 

Bloco Circulô é uma das atrações confirmadas
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Um dos maiores gargalos 
do trânsito no Distrito 
Federal, que afeta dire-

tamente o morador do Guará, 
finalmente está prestes a ser 
resolvido. A Secretaria de In-
fraestrutura anuncia a conclu-
são do projeto, que teve que 
passar por alterações para 
se adequar às novas Normas 
Brasileiras de Concretagem, e 
a liberação de recursos para a 
duplicação da via entre o Gua-
rá e o Núcleo Bandeirante. A 
obra vai custar R$ 24 milhões, 
recursos provenientes do pro-
grama ProCidade, na rubrica 
Investimentos em Áreas de De-
senvolvimento Econômico, do 
Banco Internacional para Re-
construção e Desenvolvimen-
to (BIRD). O argumento para 
a liberação do empréstimo é a 
ligação entre as ADEs do Gua-
rá (QE 40 e Polo de Moda) e de 
Águas Claras (ao lado do Ria-
cho Fundo e Arniqueiras).

A duplicação da via chegou 
a ser anunciada para começar 
no Governo Agnelo, mas não 
deu seguimento mesmo de-
pois do projeto ter sido con-
cluído pela Novacap (mostra-
do em reportagens do Jornal 
do Guará) e o anúncio da li-
beração de empréstimo junto 
ao Banco do Brasil. Na época, o 
projeto inicial previa custo de 
R$ 45 milhões, mas depois foi 
reduzido para R$ 25 milhões, 
com a retirada do viaduto na 
via contorno do Guará II, em 
frente à QE 32, no acesso à via 
para o Núcleo Bandeirante. 

Em dezembro do ano pas-

sado, durante o lançamento 
da obra de drenagem de águas 
pluviais para os condomínios 
Bernardo Sayão e IAPI, o se-
cretário de Infraestrutura, An-
tonio Raimundo Coimbra, con-
firmou à reportagem do Jornal 
do Guará a conclusão do pro-
jeto e a vontade do governador 
Rodrigo Rollemberg de fazer a 
duplicação o quanto antes, mas 
não informou quando começa-
ria. Nesta semana, em audiên-
cia com o líder do governo na 
Câmara Legislativa, o deputa-

do guaraense Rodrigo Delmas-
so (Podemos), o governador 
confirmou a liberação da obra 
ainda para este ano.

Com a duplicação, o gover-
no se antecipa na resolução de 
um problema que se ampliaria 
com a ocupação da Cidade do 
Servidor, onde serão assenta-
das cerca de 10 mil pessoas 
nos 1.300 lotes que estão sen-
do licitados pela Terracap e 
405 lotes entregues às coope-
rativas habitacionais.

Mesmo antes dessa ocupa-
ção, o percurso entre o Guará II 
e o Núcleo Bandeirante e Park 
Way, de apenas dois quilôme-
tros, chega a consumir até 40 
minutos no final da tarde, no 
período entre 18h e 19h. Sem 
investimento na ampliação da 
via e a ocupação da Cidade do 
Servidor, o gargalo certamente 
seria muito maior.

A pista do Guará até a ponte 
sobre o córrego Vicente Pires 
é dupla, mas afunila quando 
passa a ser simples a partir da 
ponte até o acesso à ligação 
com o Park Way, entre a antiga 
estação ferroviária e o Lar dos 

Velhinhos. O congestionamen-
to nas horas de maior movi-
mento nesse trecho começa no 
Polo de Moda e vai o até a in-
tersecção com a via entre Park 
Way e Arniqueiras, sentido 
Águas Claras.

A ampliação anunciada pre-
vê a construção de uma nova 
ponte, a construção de mais 
uma pista dos dois lados da via 
na parte do Guará,e a duplica-
ção e a construção de um via-
duto na ligação com Park Way/
Arniqueiras e outro no Núcleo 
Bandeirante sobre a Epia.

Trânsito piorou
No governo Arruda, o então 

administrador do Park Way, 
Antônio Girotto, pensando em 
facilitar o acesso às quadras 3 
e 4 da Região Administrativa, 
resolveu abrir uma passagem 
sobre  a linha férrea, piorando 
o fluxo na via.  A passagem so-
bre os trilhos criou uma nova 
rota para quem vive nas qua-
dras 3 e 4 do Park Way, em Ar-
niqueiras e Águas Claras, pas-
sando por dentro do Guará. 
Mas, a quantidade de veículos 

que tenta passar pelo acesso é 
muito superior à capacidade 
das vias, causando enormes 
congestionamento nos horá-
rios de pico, com reflexos até 
na via contorno do Guará II 
em alguns momentos.

Há cerca de dez anos, o 
Jornal do Guará vem levan-
tamento o assunto através de 
reportagens e cobrando dos 
sucessivos governos uma so-
lução para o problema, mas 
as iniciativas andaram muito 
lentas ou esbarraram na falta 
de vontade política dos go-
vernantes. No ano passado, a 
deputada distrital Telma Ru-
fino (PROS), representante de 
Águas Claras, anunciou que 
havia negociado com o gover-
nador Rodrigo Rollemberg 
a retomada do projeto, mas, 
somente agora, com a inter-
venção do deputado guaraen-
se Rodrigo Delmasso, líder do 
governo na Câmara Legislati-
va, é que a obra foi confirma-
da, e que deverá ser concluída 
até o final de 2018, quando 
parte da expansão do Guará já 
estará ocupada. 

Guará-NB será duplicada
Secretaria de Infraestrutura anuncia conclusão do projeto, liberação de 

empréstimo e licitação no segundo semestre. Obra fica pronta em um ano

O projeto prevê a construção de uma nova ponte no córrego Vicente Pires e viadutos no Núcleo Bandeirante e no acesso ao Park Way

Congestionamentos na via chegam a 40 minutos em horários de 
pico
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Criada para dar agili-
dade à abertura de 
empresas, a lei de 

simplificação das ativida-
des econômicas beneficiou 
32.290 empreendimentos 
desde novembro de 2015 
até fevereiro deste ano. A 
norma tinha sido contesta-
da pelo Ministério Público 
do Distrito Federal e Terri-
tórios logo após a sanção, 
em outubro de 2015, mas 
foi considerada constitu-
cional pelo Tribunal de Jus-
tiça do DF e dos Territórios 
na terça-feira (14).

“Com a decisão [do Tri-
bunal de Justiça], a capital 
poderá continuar lideran-
do o ranking nacional de 
tempo médio para abrir e 
licenciar empresas de bai-
xo risco, com a marca de 
4,7 dias”, comemora o se-
cretário de Economia e De-
senvolvimento Sustentável, 
Arthur Bernardes. Antes da 
Lei nº 5.547, de outubro de 
2015, o prazo era de cerca 
de 120 dias. A norma tam-
bém permitiu que o proce-
dimento fosse informatiza-
do.

A fisioterapeuta Dayane 
Oliveira, de 34 anos, ficou 

impressionada com a ra-
pidez do processo. Desde 
o início do ano, ela vive o 
sonho de montar o pró-
prio negócio. Porém, como 
microempreendedora in-
dividual, tinha permissão 
apenas para atuar como 
esteticista e atendia em do-
micílio.

Há um mês, ela alugou 
um local e levou menos de 
dez dias para abrir a em-
presa e receber o cadastro 
de pessoa jurídica. “Eu pre-
cisava dessa rapidez para 
fazer o negócio girar e pa-
gar os gastos que tive para 
montar a clínica”, conta Da-
yane. A moradora do Gua-
rá II agora tem um espaço 
para pilates e consultas fi-
sioterápicas.

Empresa Simples
O pedido de abertura 

é feito por meio do portal 
Empresa Simples, sem pre-
cisar ir pessoalmente a ne-
nhum órgão. O prazo para 
análise de viabilidade do 
lugar do negócio, a cargo 
das administrações regio-
nais, é de cinco dias úteis 
para empresas de baixo 
risco. Em caso de ativida-

des de alto risco, amplia-se 
para dez dias úteis, prorro-
gáveis por igual período.

A emissão da licença 
de funcionamento, após 
registro na Junta Comer-

cial, tornou-se automática 
e sem vistoria prévia para 
empresas de baixo risco. 
Nesse caso, o responsável 
pelo cadastro deve assinar 
declaração que ateste a ve-

racidade das informações 
fornecidas. Para as de alto 
risco, as solicitações serão 
encaminhadas a órgãos de 
fiscalização para vistoria 
antecipada.

Desburocratização 
beneficia 32 mil empresas
Em menos de dez dias, a fisioterapeuta Dayane Oliveira conseguiu autorização para uma clínica no Guará II. 
Tribunal de Justiça do DF considerou constitucional a norma que tinha sido contestada pelo Ministério Público

A fisioterapeuta Dayane Oliveira, de 34 anos, ficou impressionada com a rapidez do processo. Desde 
o início do ano, ela vive o sonho de montar o próprio negócio. Porém, como microempreendedora 

individual, tinha permissão apenas para atuar como esteticista e atendia em domicílio.
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Academia tá cara? Você 
não sabe como ocupar 
o tempo ocioso do seu 

filho ou pensa em praticar um 
esporte ou atividade física?  E 
ainda de graça?  O 4º Batalhão 
da Polícia Militar do Guará está 
oferecendo várias atividades 
esportivas e culturais aos mo-
radores da cidade de cinco a 85 
anos, sem qualquer custo. 

O projeto “Prevenindo com 
Arte”, criado em 2015 pelo en-
tão comandante do 4º BPM, 
André Luiz Pinheiro Borges, 
atual comandante regional das 
regiões de Guará e Estrutural, 
tem o objetivo de oferecer so-
luções para prevenir a crimi-
nalidade juvenil e a falta de se-
gurança, através do esporte e 
de atividades culturais. Na prá-
tica, o projeto procura ocupar 
o tempo ocioso do jovem para 
evitar que ele vá para a rua e 
seja adotado por traficantes ou 

incentivado a consumir drogas 
e, por tabela, passar a cometer 
furtos e outros crimes.

A previsão é atender até 1 
mil pessoas, de cinco a 85 anos, 
de acordo com o coordenador 
do projeto, sargento Geovanni 
Kleber Almeida. “As atividades 
procuram desenvolver habili-
dades físicas através de um es-
porte de sua preferência, e cog-
nitivas por meio de atividades 
recreativas, culturais, reforço 
escolar, noções de higiene, saú-
de e cidadania”, explica.

Praticantes elogiam
 José Ribamar da Silva 

elogia a iniciativa do 4º Ba-
talhão na criação do projeto.  
"Eu pagava R$ 80  para o meu 
neto ter uma aulinha de fute-
bol. E hoje, ele faz essa aula 
de graça aqui no  há um ano 
e já melhorou bastante nas 
suas habilidades, além das 
novas amizades que fez". É o 
mesmo caso de Adriana Mar-
çal Nunes, moradora do Gua-
rá há mais de 30 anos, que 
acompanha as atividades 
do filho Lucas Marçal. “Além 
da oportunidade da crian-
ça praticar uma atividade, 
ela está se interagindo com 
outros colegas e recebendo 
outros valores de cidadania”, 
diz ela.

"Está sendo ótimo para 
mim e para a comunidade. 
Eu fui encaminhada através 
do médico para fazer uma 
atividade física. No começo, 
eu não tinha nenhum inte-
resse. Depois vim, dei olha-
da, gostei e acabei ficando. 
Eu tenho diabetes, mas não 
conseguia controlar. Estou 

há dois anos com minha dia-
bete controladíssima por 
conta dos exercícios aqui",  
afirma a moradora Iracema 
Silva, que faz atividades de 
acompanhamento de exercí-
cios físicos. 

O projeto é aberto a qual-
quer idade acima de cinco 
anos e conta com modalida-
des como Karatê Shotokan, 
Capoeira Aruanda, Capoeira 
II Gingado, Zumba, Fit Dance 
e Taekwondo.

Mas, para melhorar o 
atendimento, o projeto Pre-
venindo com Artes precisa 
da cobertura da quadra de 
esporte e de materiais es-
portivos para as atividades, 
mas a Polícia Militar não 
dispõe de orçamento especí-
fico para esse tipo de inves-
timento. “Estamos buscando 

apoio na própria comuni-
dade, entre empresas e ins-
tituições cidade”, explica o 
sargento Giovanni. Uma das 
instituições que deve ajudar  
é o Rotary Club do Guará, 
através da Fundação Rotária. 
“Já tivemos alguns encon-
tros para entender melhor o 
projeto e estamos buscando 
os recursos para colaborar 
no que for possível”, afirma 
o presidente do clube, João 
Maciel de Oliveira. 

PREVENINDO COM ARTE

Esporte e cidadania de graça
4º Batalhão da PM oferece várias atividades para todas as idades, sem qualquer taxa

A inscrição pode ser feita no 
próprio Batalhão. Basta levar: 

2 fotos 3X4cm
Identidade do pai ou responsável 

(Cópia)
Identidade ou certidão de nascimento 

do aluno (Cópia)
Comprovante de residência (Cópia)

Declaração escolar 
Atestado médico (Apto a exercer as 

atividades físicas).

Serviço
Prevenindo com arte

SOCIAL

Coordenador do projeto, 
sargento Giovanni, pretende 
ampliar quantidade de vagas

As atividades  contemplam 
todas as idades em várias 

modalidades
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Todos os dias, cerca de 
300 crianças carentes 
recebem alimentação 

adequada, atividades lúdi-
cas e, sobretudo, muito ca-
rinho, para alívio das famí-
lias que não tem condições 
de pagar creche particular e 
não tem com quem deixá-los 
em casa. Mas esse apoio cor-
re risco se o Cento Sociedu-
cativo Santo Aníbal, no Polo 
de Moda, não conseguir am-
pliar sua rede de doadores. 
Manter a estrutura, com 23 
funcionários, custos com 
água e energia, alimenta-
ção e outros encargos, tem 
sido um desafio diário para 
a missionária Diane Galdino, 
fundadora da instituição há 
oito anos. 

A crise financeira do país 
está refletindo diretamente 
na situação da creche, com 
a redução das doações. “Es-
tamos no limite. Já amanhe-
ço pensando como pagar 
o salário dos funcionários 
e fazer as outras despesas, 
porque não há mais como 
reduzir despesas e as recei-
tas vem caindo”, conta Dia-
ne, que ainda não conseguiu 
pagar as últimas contas de 
água e energia elétrica. Para 
manter a creche, ela conta 
com a Rede de Parceiros, 
formada por doares indi-
viduais, empresas e insti-
tuições, mas a arrecadação 
não tem sido suficiente para 
cobrir os custos. “Digo que 
as nossas portas continuam 
abertas por causa da minha 
fé. Isso não é meu, é de Deus, 
por isso, não tenho o direito 
de desistir”, afirma a missio-
nária.

Como não conseguiu re-
solver a situação fundiária 
do terreno – que foi doado 
pelo governo a uma igre-
ja católica e não pode ser 
transferido  – a Santo Aníbal 
não recebe  recursos públi-
cos, como outras creches 
recebem. Mesmo com todas 
as dificuldades, a instituição 
é a maior do Guará, em es-
paço físico e em quantida-
de de atendimento. Nesses 

oito anos, o pequeno galpão 
de madeirite deu lugar a 
confortáveis instalações de 
concreto, doadas por duas 
construtoras. Além do escri-
tório e da cozinha, são qua-
tro salas de aula e uma sala 
multiuso. Nesta semana, foi 
inaugurada a quadra espor-
tiva coberta, que custou cer-
ca de R$ 100 mil, doados por 
uma associação de embaixa-
dores e embaixatrizes que 
atuam em Brasília.

Alimentação saudável
Para oferecer quatro re-

feições diárias de boa qua-
lidade e bem nutricionais às 
crianças de dois a oito anos, 
a creche recebe a ajuda de 
dois supermercados, duas 
panificadoras, uma distri-
buidora de frutas e de uma 
casa de carnes da cidade. 
Mas, para conseguir man-
ter um padrão mínimo de 
atendimento, foi necessá-
rio  reduzir custos e acabar 
com as atividades noturnas 
com adolescentes, que rece-
biam atividades de música, 
educação ambiental, tera-
pia de grupo e reforço es-
colar. Correu risco também 
o atendimento à faixa de 10 
a 12 anos, que foi mantida a 
pedido das próprias crian-
ças. “Elas insistiram para 
continuar fazendo ativida-
des aqui, porque gostam da 
creche e não tem o que fazer 
em casa. Como representam 
menos custos, vamos conti-

nuar com eles, por enquan-
to”, explica Diane. 

Mesmo com todas essas 
dificuldades, ela sonha em 
ampliar o atendimento, com a 
conclusão do projeto do com-
plexo, que prevê a construção 
de um refeitório, mais oito sa-
las e um auditório. “Quando 
tudo estiver pronto, a nossa 
capacidade passa para 500 
crianças. Mas, somente o es-
paço físico não será suficien-
te. Sem a ajuda para a manu-
tenção, não temos condições 
de oferecer mais nada”, diz a 
resignada e ao mesmo tempo 
sonhadora  missionária. 

Para ajudar a manter a 
creche, a contribuição pode 
ser feita através de carnê, 
com um valor (espontâneo)  
mensal, depósito bancário di-
reto na conta da instituição, 
apadrinhamento com um 
valor fixo, doação de equi-

pamentos e material (itens 
de cozinha, escritório, peda-
gógico e esportivo), bazar 
(doação de roupas, calçados 
e brinquedos para venda) e 
contas a pagar (água, luz ou 
telefone).

QE 40 (Polo de Moda), 
Rua 20, Lote 2 – Guará II

3301.1960 / 98251.7888

Serviço
Instituto Santo Aníbal

Creche precisa de ajuda
Santo Aníbal atende 300 crianças carentes e sobrevive  
apenas de doações. Mas situação piorou com a crise econômica

A missionária Diane Galdino, criadora do projeto, enfrenta 
desafios diários para manter a creche

A creche ganhou uma quadra coberta, doada por uma associação 
de embaixadores e embaixatrizes

As crianças recebem alimentação e atividades adequadas

As novas instalações permitiram a instalação de uma cozinha industrial
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Terracap abre concurso 

A contratação 
de aprovados 
será imediata. 
Inscrições vão 

até 30 de março

A Agência de Desenvol-
vimento do Distrito 
Federal (Terracap) 

abriu o concurso para a con-
tratação imediata e formação 
de cadastro reserva de ser-
vidores dá continuidade ao 
concurso público para pro-
vimento de cargos de nível 
médio e superior, para con-
tratação imediata e forma-
ção de cadastro de reserva. 
As inscrições começaram em 
15 de fevereiro e vão até 30 
de março. As provas para os 
cargos de nível superior ocor-
rem em 7 de maio de 2017 e 

as de nível médio serão apli-
cadas em 14 de maio. O con-
curso oferece 33 vagas, sete 
para nível médio e 26 para 
nível superior, para contrata-
ção imediata. 

Para os cargos de nível mé-
dio o salário é de R$ 7.951,13. 
Para os de nível superior, R$ 
11.717,56. O concurso ofere-
ce vagas para administrador, 
analista de sistemas, arqui-
teto, contador, economista, 
psicólogo, publicitário e en-
genheiro, em diversas espe-
cialidades de atuação, como 
engenharia agrônoma, enge-

nharia ambiental, engenharia 
civil, entre outras. 

Os cargos de nível médio 
são direcionados para téc-
nico administrativo, técnico 
em fiscalização e topógrafo. 
O Instituto Quadrix é o res-
ponsável pela organização 
do concurso. O edital na ín-
tegra pode ser encontrado 
no site do Instituto (www.
quadrix.org.br), ou no site da 
Terracap, no menu “Estudos 
e projetos” (www.terracap.
df.gov.br). Mais informações 
pelos telefones 3342.2013 e 
3342.2014. 

Bilhete Único 
em até 180 dias
Concessionárias vão selecionar  
representantes para venda de cartões

Mudanças que permi-
tem a adoção do Bi-
lhete Único em Bra-

sília foram anunciadas pelo 
governo local nesta quinta-fei-
ra (16). Com a regulamenta-
ção do Sistema de Bilhetagem 
Automática, assinada hoje 
pelo governador Rodrigo Rol-
lemberg, as concessionárias 
do transporte coletivo vão se-
lecionar representantes para 
comercializar cartões e crédi-
tos, entre outras responsabili-
dades. O prazo para início das 
modificações é de 90 dias, com 
conclusão em até seis meses. 
Não haverá aumento de cus-
tos para o Executivo.

O regulamento dispõe so-
bre quatro frentes em espe-
cial: o bilhete único; o rastrea-
mento da frota por GPS, com a 
informação dos horários dos 
ônibus em tempo real; a cria-
ção de uma Central de Super-
visão Operacional; e o controle 
de gratuidades e benefícios 
nas catracas por biometria fa-
cial.

Essa última entrará em 
fase piloto já em março. O cri-

tério para escolha da linha a 
ser testada é a que tiver um 
alto número de registro de 
gratuidades. Esse recurso será 
importante para coibir frau-
des. Ainda no mês que vem, 
também começa o teste de 
GPS e do aplicativo que mos-
tra, em tempo real, o trajeto e 
os horários dos ônibus em 24 
veículos de duas linhas. “É um 
momento muito importante 
para Brasília. Vamos acom-
panhar de perto para que os 
prazos sejam cumpridos e a 
população sinta a melhoria no 
transporte”, disse Rollemberg.

Entre as melhorias que 
vão impactar o cotidiano dos 
usuários do transporte coleti-
vo, está a descentralização dos 
pontos de venda. A expectativa 
da Secretaria de Mobilidade é 
que pelo menos mil sejam ins-
talados em diferentes locais do 
DF, para dar mais comodidade 
aos brasilienses. Os pontos 
não serão restritos aos termi-
nais e, por meio de parcerias, 
poderão ser levados para far-
mácias e bancas de jornal, por 
exemplo.
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Clubes de Serviço

Projeto de reciclagem para o CE Especial
Com recursos da Fundação Rotária, o Rotary Club do Guará 

adquiriu equipamentos para a reciclagem de papel usado, para a 
confecção de capas de agenda, cartões e outros trabalhos manuais, 
projeto do Centro de Ensino Especial do Guará. Na foto, o presidente 
do clube, João Maciel de Oliveira, Aviano Fernandes, coordenador 
da Fundação Rotária no clube, Heloisa Silva, secretária executiva da 
Governadoria do Distrito 4530,  Gicileide Oliveira, diretora do Centro 
de Ensino Especial, Professora Magnólia, coordenadora de artes 
do CE Especial, e Afrânio Barros, diretor da Regional de Ensino do 
Guará na entrega dos equipamentos.

Primeira Empresa Cidadã
O RC Guará entrega o banner da primeira Empresa Cidadã, que 

passa a contribuir anualmente para a Fundação Rotária. Na foto, o 
ex-governador do Distrito 4530, Daltono Humberto, o presidente 
João Maciel de Oliveira, o proprietário da empresa Bicho da Terra, 
Fernando Bezerra, e Aviano Fernandes. Outras duas empresas já 
firmaram parceria também para participar do projeto, o grupo 
Projeção e a rede de supermercados Dona de Casa. 

Idosos se divertem
Coordenado por Fátima Souza, o RC Guará promoveu mais 

um encontro de diversão para um grupo de idosos do Lar 
Maria de Madalena, o Lar dos Velhinhos. O projeto leva idosos 
indicados pela instituição para teatro, passeios e para dançar 
em forrós da terceira idade.

Palestra 
Pensamento  
e Atitutes

O RC Guará 
Águas Claras vai 
oferecer a palestra 
Pensamentos e 
Atitudes – o Fator 
do Resultado, pro-
ferida por Delmar 
Reschke, adminis-
trador de empre-
sas, empresário, 
consultor empre-
sarial na área de 
Desenvolvimento 
de Sistemas em 
Administração, e 
máster Coaching, 
no dia 2 de março, 
na sede do clube, 
no Cave, rua do 
Fórum e ao lado da 
antiga da Casa da 
Cultura.

Será às 20h30. 
A participação é 
aberta a qualquer 
interessado e 
mediante 2 quilos 
de alimento não 
perecível.



Da Mamãe 1Kg
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Arquivo JG

Feirantes não queriam mudar
Sem ter ideia do que viria a se transfor-

mar a Feira do Guará, num dos maiores 
centros de compras do Distrito Federal, 

a maioria dos feirantes da feira antiga re-
sistia à mudança para o grande galpão que 
estava sendo construído pelo Governo do 
Distrito Federal ao lado da Administração 
Regional.

Na reportagem da edição de março de 
1983 do Jornal do Guará, eles temiam pela 
elevação das taxas de ocupação das bancas 
e a descaracterização do modelo das feiras 
livres. Um dos feirantes da época, conheci-
do como “Sivuca”, por causa da semelhança 
com o músico nordestino, reclamava que se 
os feirantes tivessem sido ouvidos não seria 
necessária a construção da nova feira.  Já 
a freqüentadora Maria Salomé de Araújo, 
moradora da QE 32, alegava que, com a mu-
dança, a nova feira “ficaria parecida com um 
mercadão, onde não existe tanta liberdade 
para escolher ou pechinchar como em uma 
feira tradicional”.

Mas, o administrador regional do Guará 
da época, Francisco Pinheiro Brandes, jusi-
tificava a resistência dos feirantes com o ar-
gumento de que “o homem é um ser conser-
vador. Por isso, qualquer  mudança, mesmo 
que seja para melhor, gera reações iniciais, 
mas logo as coisas se ajeitam”.  Brandes tam-
bém garantia  que a construção de uma nova 
sede não representaria aumento dos custos 
para os feirantes.

Antes  da mudança, a feira do Guará fun-
cionou até 1987 no terreno onde é hoje a QE 
7, depois mudou-se para as proximidades da 
Administração do Guará, na área próxima ao 
Salão de Múltiplas Funções do Cave, onde é 
atualmente a Estação Feira do metrô.

A nova sede, em estrutura metálica, foi 
criada para abrigar 486 feirantes, depois 
foi ampliada com puxadinhos para abrigar 
amigos de administradores regionais e do 
governo, até que em 1988 o administrador 
regional Alírio Neto criou uma nova ala com 
45 bancas para abrigar os camelôs que atua-
vam em volta da feira antiga, mas nela foram 
incluídos “feirantes” que nada tinham a ver 
com a atividade, mas que eram de “interesse 
do governo”. 
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JOEL ALVES
Guará Vivo

COLUNA

- REFORMA NA PARÓQUIA SÃO JOSÉ – 
Depois da reforma do Centro Catequético da Paróquia 

no Lucio Costa, agora as obras do salão principal estão em 
franco desenvolvimento.

- BURACOS – 
Historicamente, a agilidade do Estado em tapar as 

falhas sempre é menor do que o surgimento de novos 
buracos. Portanto, avise imediatamente através do 162 
ou 3403-2626. Você pode fazer parte da solução, também. 
Colabore.

- VIAGENS NO CARNAVAL –
 Importante não esquecer de providencias necessárias, 

antes da viagem como a segurança da sua casa, pra tudo 
não se acabar na quarta-feira de cinzas. A decepção e o 
prejuízo podem ser grandes.

- ÁGUA –
 Aumentou significativamente a procura e os preços por 

caixas d’agua e baldes grandes nas lojas do ramo subiram. 
E vai aumentar mais, é só uma questão de tempo.

- VIA SACRA – 
Em várias paróquias do Guará se intensificam os 

ensaios para a Semana Santa.

Curta as rápidasCercamento do  
Parque do Guará 

 É preciso avançar nas ações 
pela preservação do Parque.  Pa-
ralelo à operação de retirada é 
preciso começar outras ações, 
como cercamento próximo às 
áreas onde já foram desocupa-
das, para evitar novas invasões 
e elaborar ações de replantio da 
região degradada, das nascentes 
e também limpeza das margens 
do Córrego Guará.

Ampliação do 
racionamento  
A Caesb informou que uma 
das alternativas para lidar com 
um cenário no reservatório 
do Descoberto, nos próximos 
meses, seria ampliar o período 
do corte de água para cada 
região do Distrito Federal que, 
atualmente, é de um dia por 
semana.

 A iluminação pública e o crime
 Não dá para fazer segurança no escuro.  As ações cri-

minosas como roubos e furtos a residências e automó-
veis no Guará, tem se intensificado, principalmente nos 
locais onde não tem iluminação pública.  A ampliação da 
iluminação em entrequadras e praças públicas realiza-
das nos governos anteriores, demonstrou a diminuição 
de ocorrências nesses locais.  O poder público deve in-
vestir em obras de melhoria da iluminação nesses espa-
ços, onde transitam muitos populares e são presas fá-
ceis para os marginais. As reivindicações apresentadas 
pelos moradores na última reunião do Conselho Comu-
nitário de Segurança do Guará deixou isso muito claro.
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

ESPORTE

Fazer futebol em Brasília 
nunca foi fácil. E se já era 
difícil no passado, com o 

advento da Internet e o aumento 
de ofertas de jogos na TV aberta 
e paga ficou pior ainda. Mesmo 
assim, alguns abnegados não 
desistem, como Samuel Granato 
e os filhos Kadu e Pedro. O so-
nho deles era criar um clube de 
futebol moderno, que se preocu-
passe realmente com o torcedor 
e fugisse do modelo dos “donos” 
de times, estilo Luis Estevão com 
o Brasiliense e agora o investi-
dor Luis Felipe Belmonte com 
o Real Brasília, e aqui no Guará 
mesmo com Ademiltom Pavão 
do Capital Esporte Clube. Pri-
meiro, tentaram com o Cruzeiro, 
campeão da segunda divisão de 
2013,  mas quando poderiam se 
desfrutar do filé, a diretoria do 
clube de lá retomou o clube de 
volta – o Cruzeiro foi rebaixado 
depois de disputar apenas dois 
campeonatos na primeira divi-
são. 

Logo na apresentação do 
novo clube em fevereiro do ano 
passado, os três garantiram que 
não tinham pretensão de man-
ter o controle ad eternum (para 
sempre) e que estariam abertos 
à participação de quem quisesse 
colaborar. E, o mais importante, 
que faziam questão de ter uma 
torcida própria e participativa, 
como vem fazendo através de 
espaços nas redes sociais e pro-
gramas de incentivo ao sócio 
torcedor. Só aí, o GEC diferencia 
da maioria dos clubes do DF, 
que pouco se importam se tem 
torcedor ou não nos seus jogos, 
com exceção do Gama. 

De acordo com Samuel Gra-
nato, será o torcedor que irá 
definir os rumos do clube. “Não 
estamos visando lucro pessoal 
e nem somos testas de ferro de 
empresários que investem em 
futebol. Nosso único ideal é o 
amor ao futebol e a vontade de 
criar um clube que realmente 
represente a cidade e o torcedor 
guaraense”, afirmou na apre-

sentação. O próprio estatuto do 
clube prevê que qualquer filiado 
pode ser presidente ou diretor, 
“o que prova que não queremos 
perpetuar no controle do GEC”, 
completa Kadu Granato, respon-
sável pelo marketing e a relação 
com o torcedor.

Experiência no futebol
Depois das experiências ma-

logradas com o Cruzeiro e com 
o Clube de Regatas Guará em 
2014 e o Dom Pedro em 2015 
(vendido e transformado no 
atual Real Brasília), os três re-
solveram partir para a criação 
de um clube próprio, com a pre-
tensão de ocupar o coração do 
torcedor guaraense, órfão de-
pois que o CRG passou a ser con-
trolado por um grupo político e 
praticamente caiu no ostracis-
mo.  Daí, nasceu o Guará Esporte 
Clube, deliberadamente com as 
mesmas cores do “Lobo da Coli-
na”, amarelo alaranjado, preto e 
branco, não por coincidência as 
cores oficiais da cidade.

Engessado pelas novas re-
gras aprovadas pelo Conselho 
Arbitral da Federação Brasilien-
se de Futebol, que proíbe novas 
filiações até 2020, a alternativa 
do grupo foi buscar parcerias 
e possíveis fusões com clubes 
“federados”, como vez o Brasi-
liense, que originou-se do antigo 
Atlântida, adquirido pelo ex-se-
nador Luiz Estevão. A tentativa 
mais recente de fusão ou parce-

ria foi com o CFZ, para a disputa 
do Campeonato de Juniores do 
ano passado e a disputa da Se-
gunda divisão deste ano, a partir 
de agosto. Se há possibilidade de 
fusão ou não, nenhum dos lados 
confirma, o que pode depender 
dos resultados em campo. Além 
do futebol, o GEC investe no time 
de Futebol de Mesa, ou futebol 
de botão, considerado a grande 
revelação no campeonato bra-
sileiro da categoria realizado no 
Rio de Janeiro recentemente. E 
também no futebol americano, 
em parceria com o Tubarões do 
Cerrado. 

Enquanto não conquista a 
sonhada vaga para disputar os 
campeonatos profissionais, com 
as forças próprias ou através 
de fusão, o GEC investe na base 
e, como clube federado à Fede-
ração Brasiliense de Futebol, 
mantém jogadores sob contrato 
na esperança de revelar alguém 
que, quem sabe, possa represen-
tar retorno financeiro e ajudar a 
alavancar a estrutura do clube. 
O sonho de Granato e dos filhos, 
entretanto, é voltar a encher o 
estádio do Cave, que está sendo 
praticamente todo reformado, 
com torcedores ostentando as 
cores amarela, preta e branca, 
revivendo os bons do Lobo da 
Colina, que fazia a alegria de até 
três mil torcedores nas manhãs 
de domingo.  “E vamos conse-
guir!”, aposta o determinado 
Samuel.

UM ANO DE GUARÁ ESPORTE CLUBE

Para ocupar o  
lugar do Lobo da Colina
Clube foi criado para ocupar o espaço no coração do guaraense, 
que praticamente ficou órfão com a quase morte do CR Guará

Artista de Rua
Depois que a chilena foi detida porque cantava em uma 

estação do metrô, resolvi assistir ao vídeo gravado por um 
transeunte para ver qual a terrível transgressão praticada 
por ela, além de cantar fora dos vagões, para tentar descolar 
algum trocado.

Fiquei perplexo em ver a forma com que a moça foi reti-
rada do local pelos seguranças, que, sem o mínimo tato, sim-
plesmente a imobilizaram e algemaram, inclusive com um 
deles fazendo pressão contra as costas da artista de rua, que 
permanecia deitada, o que poderia ter criado um problema 
ainda maior.

Eu não sou muito fã de artistas de rua, pois na maioria 
das vezes não se vê realmente arte no que tentam apresentar, 
mas acho interessante e em nada me perturbam.

Agora o que me tira do sério realmente são as apresen-
tações performáticas dentro dos vagões, onde até hoje não 
vi um movimento sequer da segurança ou mesmo da admi-
nistração do metrô para coibir tais abusos. Como usuário do 
metrô, me sinto deveras incomodado com aquele monte de 
ambulantes, mensageiros, pregadores que nos enchem o saco 
diariamente, essas coisas que tiram as vezes o nosso sossego.

Digo isso porque muitos aproveitam para ler alguma coi-
sa ou simplesmente descansar depois de um dia de trabalho, 
onde muitas vezes esse tipo de manifestação, não são muito 
bem vindas, apesar da admiração de alguns.

Parece que esse tipo de manifestação já faz parte de mui-
tos metrôs nos diversos cantos do mundo, são aceitas tran-
quilamente sem que tragam qualquer tipo de prejuízo para 
os usuários dos mesmos.

Parece que o próprio diretor do metrô quer se desculpar 
pela atitude grosseira e inamistosa dos seguranças, o que faz 
muito bem. Espero que não vejam na atitude do diretor um 
“passaporte para o pode tudo”.

Parabéns ao diretor – presidente do metrô pela atitude.

Penico
A cruel realidade teima em jogar na nossa cara essas aber-

rações que volta e meia pintam no Guará. Talvez sejam fruto 
da nossa fértil imaginação, confesso que as vezes digo a mim 
mesmo que tudo não passa de um tremendo pesadelo, mas...

A farra com o dinheiro público chega a fazer vergonha aos 
imperadores romanos, que costumavam gastar com orgias e 
bacanais, uma festa pra ninguém botar defeito.

Agora a bola da vez é o já famoso “Penico de Ouro”, aquele 
banheiro que ficou famoso na época da inauguração pelo pre-
ço absurdo da “obra”, que, segundo alguns, o material usado 
a época era todo importado, inclusive o mármore carrara do 
piso tinha vindo direto da Itália depois de benzido na Capela 
Sistina pelo Papa (o pessoal exagera!...).

Com essa pequena reforma, foram gastos recursos que 
dariam para construir uma suíte real com piscina, ofurô, sau-
na e outros mimos para os usuários do tal banheiro, que me 
parece estar fechado. O material para a nova reforma deve 
vir de Dubai ou de algum canto da Europa, pois a magnífica 
obra, com custo tão elevado, não merece outro tratamento. 
Falamos de dinheiro público que será mais uma vez desperdi-
çado, como sempre, afinal o lombo da população está sempre 
à disposição dos nossos gestores (feitores).

Inclusive esta grandiosa obra poderia ser incluída no ro-
teiro turístico do DF, pois se é para virar piada que vire com 
pompas e circunstâncias.

Com certeza, teremos o banheiro público mais caro do 
mundo, mas não sentiremos a catinga, pois certamente vão 
usar um equipamento igual ao que foi instalado lá pras ban-
das da Estrutural numa escola pública.




